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Pouco depois de se ter referido á «rigidez. com que de-
.

fendia certos principios-c-e só não entenderam a expressão os

que não podiam por deformação mental compreende-Ia-Sa
lazar, num dos seus mais recentes discursos ocupou-se da ne

cessidade do Estado Forte como antídoto lógico para as per-
. turbações do após-guerra, As suas palavras não se limitaram

a denunciar um perigo, porque logo apontaram o remédio ne
cessário. De facto, na Paz que se avisinha aumentarão as res

ponsabilidades daquêles povos que ciosamente guardaram e

mantiveram a sua neutralidade. Ha que evitar solavancos e

sobressaltos que, forçosamente, podem ocorrer quando um

estado de coisas se transforma ou evolue. A nossa paz tern
sido fautor de prosperidade, Mas a equação dos seus proble
mas fê-la Salazar com nitidez:

«Se, por esta ou aquela forma, vão aumentar na paz as

nossas responsabilidades, a maior preocupação é estarmos

preparados para elas.-Não falo do necessário condicionalis
mo externo, trabalhado por isso, mas da ordem interna; não
me refiro ao solavanco que o fim da guerra há-de causar em
todos os países, mas às tarefas da paz. Aventuro-me a redu
zir a uma expressão simples os factores essenciais-um Esta
do, uma Nação, uma política. De qualquer momento, em

quaisquer circunstâncias se poderia dizer o mesmo, mas co

mo vantagem ou utilidade maior agora afirma-se como .con

dição indispensável. Já disse alguma coisa da politica; fale
mos um pouco dos outros elementos.

Grande parte da Europa vai cair irremediavelrnente na de
sordem: para aí a impelirão os efeitos da própria guerra, a

miséria, os ódios, as divisões intestinas, o colapso da auto
ridade. Será grande beneficio colectivo levantar barreiras ao

alastramento da anarquia, e fazer que os povos se libertem
dela rapidamente, se têm a infelicidade de caírem suas viti
mas. A ordem é sobretudo uma criação espiritual, mas a for
ça pode firmar -as condições em que os espiritos se aquietem
e se neutralizern os factores adversos. Parece duvidoso que
uma força exterior possa exercer só por si cabalmente, eficaz
mente esta função. No fim concluir-se-á que a mais segura
fonte da autoridade é o Estado; só êste pode dar .. lhe aquêle
cunho de legitimidade que é a primeira condição da obediên
cia. Um Estado forte é assim a primeira necessidade; mas,
uma vez mais; «Não há Estado forte onde o Govêrno o não é»,

Buscar-se-á êste Govêrno por diferentes caminhos, ern ca

da lugar conforme as possibilidades-à direita.. à esquerda,
através de entendimentos, acôrdos, coligações, dentro de fôr
ças ou agrupamentos politicos ou por fora dêles e acima dê
les, senão contra êles .. Haverá sobretudo uma ilusão-a de
que um Govêrno nacional é um Govêrno forte. A verdade es

tá porém no contrário: só um Govêrno forte pode ser um Go-
vêrno nacional». ._

Só um Governo forte pode set um Govêrno Nacional
acentua, e muito bem, no sell clarividente discurso o Chefe
do renascimento português. Porque o compreendeu e sentiu,
Salazar reorganizou ainda há pouco o seu Govêrno em bases
diferentes, igualmente sólidas-mas diferentes; E' que este
Homem de Estado excepcional conhece bem os imponderá
veis da politica.

Só um Govêrno forte-há que repeti-Io--"'é, de facto, um
Govêrno Nacional. Salazar seria o'último homem sôbre a ter"
ra a ignorá-lo! A experiência tem-lhe ensinado a verdade e o

caminho que aliás, já aprendera bem na sua formação nacio
nalista.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120� 122
FARO

Contribui¡¡:ão Industrial, Im
posto Profissional, Profissões Li
berais e Empregados por conta
de outrem.

.

Encontra-se em reclamação,
nos termos do art: 7.° do de·
creto n.O 24.916 de 10'1-935, se
gundo os editais afixados, o ren

dimento tributavel e contigente
fixado das actividades acima re

feridas, terminando o prazo da
reclama.ção no dia 15 do cor
rente mes,

eon.ult•• em Tuira. às quin
tas·feiras, no esoritório

tio solioit.ctor e.rmo t»eres
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Teatro António Pinheiro -Espec
taculos da Semana -.,- O filme ba
se de hoje, com Vivianne Roman
ce, grande' vedeta do cinema
francês, é de origem italiana e

denomina-se Rosa de Sangue.
E' uma emocionante história

de amor em que paira uma vin
gança, preparada em falsas supo
sições que levam a acusações
infundadas, mas por fimo culpa
do confessa o seu crime na tra

gedia que ocorreu e aquela que
pretendia vingar os seus, recolhe
-se a um convento e professa.
Terça feira-Um grandioso

drama de aviação Spitfire.
E'· a historia do construtor do

mais veloz e mortifero avião do
mundo, que salvou a Grã-Breta
nha e da luta titânica que Mite
hel, espirito combativo, teve que
sustentar contra as opiniões de
engenheiros agarrados aos mo-
delos antigos.

.

O filme apresenta ainda a dis
puta da taça Schneider ganha pe
la Inglaterra com o Spnfire..
No aleneo: O grande actor

Leslie Howard, Davide Niven e
Rosamund John.
. Quinta feira-:;;.4,ssún Nasceu.
Uma s-« é um firme que reve
la a historia da primeira carreira
a vapor realisada entre a Ingla
terra e Il America, ideal que ven
ceu á custa de persístencia e tena-
cidade. ..

Assim Nasce" uma Era-Não
é só um filme de emoções fortes,
envolve amor, ternura e acima de
tudo consagrá um jovem que tra
balhou para a humanidade.
Brilhante interpretação.

Sabado-Cochtatl de Estrelas.
Uma Comedia musical corn

muita graça, .lrndas canções e·
bailados originalíssimos.
As Estrelas abundam neste filo

me. tomando parte nos mais di
vertidos episodios cómicos, liri ..
cos ou coreográficos, o que
justífica o titulo que lhe deram.
Entre tantas citaremos: Bing

Crosby, Bob Hope, Fred. Mac
Murray, Franchot Tone; Dorothy
Lamoúr ,.Paulette Goddard, Vera
Zorine, Veronica Lake, etc. etc.

•

farmácia de Ser�lço:""'Êncontrae

se de serviço urgente- durante
a ccrrente semana a Farmácia
Franeof

Feira de S. Francisco-Reàlizou-
.

-se a tradicional feira de SI Fran
siseo, uma das mais importantes
do Algarve, tendo-se __realizado
transacções de grande valor -es·

pecialmente em gados.
A afluem:;ia do público foi es·

traordinária.
•

S. C. da Misericordia-Para fa�i
lItar o pagamento dos foros e ju
ras, continua aberta todos os do
mingos, das l2 ás 15 horas, a
Se,retaria desta lDstituiyão.

Não vou falar da frarernidade
politica, que muitas vezes não
passa de uma palavra méramen ..
te vã, a que só é útil nas decla
mações dos demagogos.
. E sim falar, multo ao de leve,
do laço fraterno que une, ou de
ve unir, todos es homens como

irmãos, laço que subsiste de mo
do latente.
A humanidade dominada pelo

orgulho, por uma cega e absurda
. egolatría, despreza a piedade e o

altruismo, como sentlmentos im-
.

portunos, elevando a lei suprema
o egoísmo e o instinto de con

servação. Cada um trata de sí, e
sem se importar com seus ir
mãos.
D'ahi as guerras, a violencia e

a iniquidade, campeando infre
nes, subvertendo a lei moral, o
bem e a. justiça.
Deus é pai. Pai de toda a hu

manidade, e todas as nações, to
dós os homens são seus filhos, E
é Deus em que tudo vive, move
-se e respira, imanente na Natu-
reza e na consciencia humana.

.

A fraternidade e solidariedade
que ligam todos os sêres, não
tem outro fim senão essa Unida...

de divina e universal. Só por ela
podemos conhecer o objectivo da
vida e suas leis, por'jue ela ê a
razão ·de ser e a leí Viva do Uni
verso. El ao mesmo tempe a bas
se e a san�ão de toda a Moral.
E para essa Morat, é preciso

compreender .que fazemos parte
de uma grande familia-a Hu.
manidade-e gue jamais podere
mos ser felizes, emquanto o não
forem os outros homens, nossos
irmãosl •••
E para isso basta seguir a Lei

Divina «Amarás o Senhor teu
Deus de todo o teu coração, de
toda a tua alma, dB todo o tete
pensamento» e «Amarás o teu.
proximo como ti ti mesmo).
..

De facto, para que a felicida
de e a paz se estabelecessem no

Mundo, nada mais era preciso se
não que os homens cumprissem
estes dois belos preceitos. Eles
traduzem o verdadeiro sentido da
Fraternidade, o Amor de irmlos
que deve ligar entre si os sêres
humanos, e a pieda�e d'estes pa"
ra com os sêres inferiores, os
animaes.
infelizmente, a humanidade

afastou-se d'aqueles . preceitos e
fascinada pelo orgulho e egola ..

tria, despresa os ditames da ta
zão e as leis espirituaes, lançan ..

do-se n'ume lutá gigantesca de
destruição e exterminio. Esquece
e despreza a bondade e a mise
ricordia, substituindo o odio ao

amor, a morte á vida.
A piedade e o altruismo foram

abolidos� como sentimentos im
portunos, e o egoismo e o instin
to de conservação são a lei su·
prema. E eis porque a paz foi
desfeua, a fome alastra, as cida4
des caem em ruioas, e a morte
vai ceifando vidas sem conto, e
os preceitos evangélicos são le
tra morta.

De quanto pode um GOl'a,âo
cheio d'aqueles preceitos divinos
-Lei do Amor, Lei Suprema,
prova-o S. Francisco d'Assis, que
entreviu e praticou a fraternida
de universal, quando saudava o

Sol, como fonte de vida e de luz,
quando via no lobo o irmão,
quando em todo o Universo via
II. harmoQia, çQQcordiA' a pª�1

S. Francisco cuja saudação foi
sempre Paz et bonum-:-paz e

bondade-, sorria a tudo: ás fé
ras, ás plantas, aos homens, aos
astros, porque sabia amar, de ..

pois de saber pensar.
N'ele havia a fraternidade e a

solidariedade universais.
.

Ele foi o Santo Eor excelencia,
cheio de amor ao Criador e a to
d� a Criação, pela sua alta eme

tívidade, ponte de partida para
a Fratrenidade e Solidariedade
universaes, baseadas na Lei Su
prema, Lei de Amor, ditada por
Deus. Ele é o exemplo flagrante
de quanto pode e vale o Amor re
ligioso, altruista, piedoso, santo;
e por isso lhe chamaram-Se-
gundo Cristo.

.

Sem que eu pretenda que ea-
.

da um de nós' seja um segundo
pobresinho de Assis, pois para
ISSO seria necessário possuirmos
a sua alta emotividade, todavia
se nos embuirmos do espirito
cristão, ponto de relíogidadé, de
linearemos a existência d'um fu.
turo melhor, em que a íelicidade,
tanto quando passivei, seja já pa
trimonio comum dos homens, reia
napde de- vez a Fraternidade e

Solidariedade . humanas, como
determinante capital de toda a
vida colectiva.
E só entio este mando deixa

rá de ser de martirios e preoeu
pações, sendo todos irmãos, ft·
lhos do mesmo Pai, que quero
que seus filhos se amem mutua
mente como Ele ama a todos.
Quando nós quizermos

.

com e

_ preender, sentir e cumprir os
mandamentos cristãos, far-se-a .
bom uso do livre arbitrio, esfor..
çando-nos por ser ütiI ao proxi...
mo, amparando os desgraçados
nas suas aflições físicas e moraes,
deligenciando por contribuir pa
ra que se estabeleça na Terra a
radiosa epoca da Fraternidade
prometida por Cristo. .

Desgraçadamente, os homens,
com excepção de um limitadis
simo numero, foram inñeis ás
Leis Divinas, e surdos e cegos ás
práticas e exemplo dados por al
mu de escol.e-entre as quaea
avulta S. Francisco de Assis, al ..
mas de escol que puzeram em
acção a Fraternidade e Solida..

. riedade humanas-«, os homens
rejeitando tito belos exemplos,
lançaram-se desordenadamente
no orgulho, no egoismo e na ege
latria •.
D'aí, as guerras, e esta luta de

continentes, calamidade que as.
sola o mundo e ameaça subver
ter toda uma civilização.
Deve notarcse que todas as

arand�s calamidades. que dizi
mam as populaçoes, são sempre
seguidas de uma era de progres
so na ordem intelectual ou mo·

ral, e, por conseguinte, no esta
do social do mundo.

Se se considerar o estado so,.
cial do mundo moral, as tenden�
cias, as aspirações das massas,
a decadeneia das velhas ideias,
que em vão se debatem contra
as ideias novas, não se pode du
vidar de que uma nova ordem de
coisas se prepara, e que o velho
mundo atinge o seu fim.
A humanidade realizou até ho=

je progressos incontestáveis; os
homens pela inteligência, chegaQ
ram a resultados que jamais ha
viam ati'ogido relativamente ás
çitlQçi.s. 'li utes � f.Q bc� eª,ar

Mocidade Portuguesa
Escola Regional de Graduados do Algarve·
Por ter chegado já tarde' á Ti

pografia, não poude sair neste
número o relato da festa de en
cerramento do �. o curso desta
Escola que funciona em Tavira
e que se realizou no dia 5 do
corrente q1ês.
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Ramalho Ortigão Vinte e nove anos se passaram, em '27 de Se
tembro último, sôbre a morte dêste brilhante

espírito, autor do livro-tipo de viagens-como Reinaldo dos
Santos classificou «Holanda».

Comemorando tal aniversário Rodrigues Cavalheiro, em «'Cul

tura», suplemento para as Letras, Artes e Ciências que o «Diá
rio da Manhã. publica às terças feiras, dedica ao maior crítico
da vida portuguesa da segunda metade do século XIX, um opor
tuníssimo artigo intitulado «Quando Leão XIII recebeu Ramalho

Ortigão» no qual se transcreve, em parte a resposta dada pelo
autor das «Farpas» ao Pontífice da «Rerum Novarum» quando
êste Príncipe da Igreja se referiu à persiguição que então se fa
zia em Portugal às congregações religiosas e à atitude do povo

perante as tensas relações entre o Estado e a Cúria Romana.

Resposta que era já o dealbar da consciência católica que em

Ramalho havia de renascer nos últimos anos da sua vida.

«La Estafeta Literária» Esta magnífica revista cultural espanho-
la dedica no seu último número, recen

temente chegado a Portugal, uma pagina dedicada ás coisas do.

Espírito do nosso País. Além duma entrevista com Eugénio de
Castro e uma crónica acêrca do «nosso Chiado», inclui um longo
artigo sôbre a revista «Litoral», a que nesta secção já foi feita
devida referência e que continua a marcar não só entre portugue
ses mas também em Espanha, no Brasil e no Estrangeiro.

Oliveira lartins e Eça de Queiroz E' .de arquivar em «Miradoi-
ro» a interessante e louvavel

iniciativa do diário da Capital do Norte «O Primeiro de Janeiro»

instituindo, por intermédio do seu suplemento literário. «Das Le
tras-Das Artes», dois prémios de IO mil escudos cada, às me

lhores obras que, durante o próximo ano, acêrca daquêles dois

expoentes da historiografia e do romance do século passado, fo
rem publicadas.

Ob••rYatior D.o I

miterial; resta-lhes ainda imenso
progresso a realizar! é jazerem
reinar entre si a caridade, a
Jrrzternidade e a solidariedade,
parll assegurarem o bem estar
",0I'a1.
Não se trata agora de uma

mudança parcial, de uma reno

vação limitada a um país, a um

povo, a uma raça, mas de um

movimento universal no sentido
do progresso moral.
A humanidade, tendo atingido

uma d'essas crises, está toda,
desde ha tempos, no trabalho da
transformação; ha então, por al ..

gum tempo, uma verdadeira con

fus¡o'geral, que passa como um

furlcia, depois do qual se torna

sereno, e a humanidade, recens
tituida sobre novas bases, imbui·
da de novas ideias, percorre um

DOVO estadio de progresso.
A Fraternidade e a Solidarie

dade deve ser Il pedra angular
da Dova ordem social; mas dão
ha fraternidade real, solida e

electiv., sem se apoiar em base
inabalavel; esta base é a ¡J; a fé
nas Leis divinas, Leis Supremas,
Leis do Amor, principios funda ..

mentacs que todos podem aeei..

tar, e que atraz expus. Quando
todos os homens estiverem con

vencidos de que Deus é o mes ..

mo para todos; que esse Deus
:loberanamcnte bom e juste, nada
quere de injusto; que esse mal
vem dos homens e não D'ele,
cousíderar-se-hão como filhos de
um meSIDO Pai e estenderão mu
tuamente as mãos.
Só o progresso moral pode as

segurar a felicidade do homem
na Terra, pondo freio ás suas

más paixões; só ele fará reinar
entre os homens a concordia, a

paz, a fraternidade,
Se sepuzermos os homens, em

sua maioria, imbuidos d'esses
sentimentos, podemos facilmente

ft,l.Irar as moditic.ç50$ qijC el"

trariam ás relações sociaest cari"
dade, fraternidade, benevoleucia
para com todos, t�lerantia para
com todas as crenças-tal seri a
sua divisa.
E' o que se observará, talvez,

depois do grande abalo porque
passa o mundo, n'esta grande vi·
ragem da Historia. E é para no

tar que, em todas as epocas da
Historia, as grandes crises da
Historia, as grandes crises so

ciais teem sido seguidas de uma

era de progresso na ordem inte
lectual ou moral, e, por canse ..

guiare, no estado social do muno

do, como atraz disse.
E' um d'esses movimentos ge

raes que se verifica n'este mo..

mentó, e que deve trazer a re
forma da bumanidade.
As ideias de orgulho, de egois

mo, e de egolatría, serão substi
tuidas por outras;-as Leis Divi.'
nas, as Leis Supremas, as Leis
do Amor-, que farão reinar no

mundo a justiça, a paz e a fra"
ternídade,

Quando reinar il verdadeira
fraternidade, não haverá egoísmo,
e reinará a verdadeira egualdade
porque não haverá orgulho, e a

verdadeira liberdade por não ba
ver desordens a reprimir, nem

ambiciosos que procurem oprimir
o fraco.

e.mlao el. Y••Gono.Uol

Este nümern foi visado
pela D61egaçlo de

Gen.ura.

Assuntos Desportivos

Campeonato Regional
de Futebol

Os comboios da manhã condu
ziram a Vila Real duas ou tres

mil pessoas que se deslocaram á
Vila pombalina para assistir ao

encontro de futebol entre o Lu
zitano e o Olhanense, no passa
do domingo.
A vila fronteiriça tinha um as

pecto festi vo e, por toda a par
te, se falava no acontecimento

desportivo que teria lugar na tar

de.

A's 16 horas entraram em earn

po o Luzitano e o Olhanense,
clubes que tão alto levantaram,
já, o nome do Futebol algarvio,
e foram aclamadissimos pela
enorme assistencia, o jôgo pode

.

resumir-sésdo modo que segue!
Nos primeiros 45 minutos

maior personalidade do Olha
nense.

Ele procura impôr técnica e

marcar posição de vencedor. Con
segue-o em dois pontos, aos 30
e 35 minutos por intermédio de
Salvador.
O segundo tempo começa com

movimento acelarado mas é Mo
reira que, em duas fugas rapidas,
aumenta a vantagem para 4 o,

Os campeões parecem desean
çar e evitam o jogo violento,
agora desenvolvido pelos locais.
O árbitro, sr. Henrique Leal,

esquece-se da circular que reco

menda vigilância e atenção neste

sentido •••
Contudo, o jôgo, toma emo

ção. Mercê duma grande pena
lidade o Luzitano faz 4' I, e num

abrir e fechar de olhos, cresce

para 4-3.
O Olhanense volta ao ataque

e altera para 5-3 a diferença, com
um pontapé de Cabrita, depois
duma avançada bem delineada.
Termina, com 5,3.
No trabalho dos jogadores sa

Iientamos, em lo
o lugar, Isaurin

do, guarda rêdes do Luzitano,
que Ioi brilhantíssimo.
Depois dele, Noia, muito bem,

no seu lugar de defesa direito.
Do reste pouco nos ficou de im
pressão boa.
Boa vontade e espírito de lu

ra, apenas.
Do Olhanense temos de falar

de Moreira, Cabrita, Paulo e

Salvador. Em especial Grasina=-
o melhor e omais empreendedor.
Cabrita já joga com os «pés» ...
O «Team", correcto, mereceu

aplausos de todos, em geral.
* ••

Pela Janela aberta, alma cativa,
aspira o Amor que o sangue lhe devora ...
Pela Janela aberta, âlacre e viva,
contemplo a Vida em turbilhão lá fóra!

A Asa recorta o espaço e inebriada

pelo aroma subtil, subtil incenso,
regressa à terra e só, lá na pousada •..
medita o gesto universal, imenso!

Amai-vos uns aos outros) na jornada. : •
-disse Iesus-legando ao sentimento
o Dom que é vida em celestial morada;
o Dom do Amor beijando o Firmamental

Desfazem-se a tibieza e o dilema,
ante a Verdade Augusta. dêsse Tema)
que o amago da Vida iluminou!

Livro de Amor! Cantado com pureza
¿ manancial de Graças! E' Beleza!
-Do excelso Verbo qu.eJesus pregou!

Abril de 1944 llit6ria �é8la

88800laOl8 d8 FotaDol da Faro
COMUNICADO OFICIAL

Campeonato Distrital-I.a Divisão

loglJs a realizar em 8 de Ou
tubro de 1944 - Categorias de
Honra:
Em Vila Real de Santo A-nto

nio: Luzitano Futebol Clube
Glória Futebol

.

Clube; árbitro
Joaquim da Rosa, de Faro.
Em Loulé: Louletano Despor

tos Clube-Sporting C. Olhanen
se; árbitro Valencio D. Bexiga,
de Faro.
Em Faro: Sporting C. Faren

se-Portimonense Sporting Clu
be; árbitro da Comissão Distrital
de Lisboa.

Castigos a jogadores:-Apli
car as seguintes sanções:
Repreensão registada, ao jo

gador Balbino Lourenço Madel
ra, do Glória F. C., por se ter

permitidoldiscutir, ostensivamen
te, as decisões do árbitro que di
rigiu o encontro da categoría de
honra realizado em I do corren

te com o Portimonense Sporting
Clube.
8 dias de suspensão, a come

çar em 2 dêste mês, ao l'ogadorArmando Modesto, do G ória F.
C., por ter discutido, ostensiva
mente, por duas vezes, faltas as

sinaladas por um fiscal de linha
e confirmadas pelo árbitro, ges
ticulando de uma maneira pouco
própria de um bom desportista,
no encontro da categoría de hon
ra realizado em I do correare
com o Portimonense Sporting
Clube.

Totlo ° bom naolonaUsta
«I••• allbiar o Jornal c'o
YO A1aarylo».

pra de uvas de que devem maní
festar nêste Grémio até 31 do

• corrente, a sua produção da pre..
sente eamf.anha e bem assim as

suas exist..ncias da campanha. an
terior.e-Devem fazer-se acompa
nhar da caderneta de distribuição
de sulfato de cobre da campa
nha anterior.

A DIRECÇÃO

Balneario da Atalaia
TAVl:RA

ft(ba tm 31 dt Outubro

Diáriamente abre das 8 ás 13
horas (excepto aos domingos)

eanas
De padrão e dois anos. Ven

de: Antonio Marquep Trindade
-Tavira.

.

Em Faro o Faranse bateu o

Louletano {'or 5·2.
Em Portimão os locais vence

ram o Glória por 3· r,
Em 5 do corrente o Olhanen

se venceu o Portimonense por
7.0•.

Vitor e••t.l.

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL

Clubes J. V. E. D. B. P.

Olhanense. · B 3 - - 21-3 9
'Luzitano • 3 2 - 1 12-6 7
Farense • 3 2 - 1 9·5 7
Portimonense. 8 2 - 1 7.8 7
Louletano. • B B 8·15 8
Glória. • · 8 --6 1-16 S

Ao Fe de Faro
Muito nos alegra ver que con

tinua á frente do lugar de Secre
tário Geral da Associação de

Futebol de Faro; nosso particu
lar armgo sr, Armando da En.
carnação,
Ainda há dias ele nos dizia

numa cartat

«Dentro da A. F. F. tenho
procurado não ferir os interes
ses legitimos seja de quem for,
mas também não tenho pactua
do com as «rnanigâncias» que,
por vezes, os maus desportivos
dirigentes, pretendem fazer.»
Prestamos homenagem á boa

vontade do sr. Armando da En
carnação e fazemos votos para
que ele continue a orientar a

velha Associação de Futebol de
Faro.

Teatro Acontecimento sem dúvida de alto e significativo alcan-
ce social é a representação do drama em cinco actos de

Rudolf Besier «The Barretts ofWimpole Street» (na versão por
tuguesa de Lopes Ribeiro, como ria francesa, «Miss Ba», em
tres actos e seis quadros) apresentado com o mais retumbante
êxito pelo grupo «Os comediantes de Lisboa», no Teatro Trindade.
«Miss Bu é uma história verdadeira baseada na paixão de dois

poetas ingleses do Romantismo-Elizabeth Banett e Robert

Browning. Os dois apaixonados, embora a sua inclinação seja
contrariada pela debil saúde dela e pela tenaz oposição de

Edward Barrett, conseguem transpor os obstáculos e serem final
mente um do outro, apoz uma fuga precipitada.
A interpretação foi à altura da peça. No papel de Elizabet, Ma

ria Laland foi magistral; Villaret encarnou com mestria o despó- .

tico pai Edward; a Igrejas Caeiro foi distribuído o papel do poe
ta que desempenhou com inegualável ardor romântico e apaixo-

.

nado, como era mister; Maria de Lourdes, em Henriqueta, de
monstrou qualidades que a levarão a triunfar; o resto do elenco,
-Lucília Simões, Assis Pacheco, António Silva, Francisco Ri
beiro e, em papeis secundários, Paiva Rapozo, Maria Brandão,
Virgílio Macieira e Lúcia Marianni, muito bem.

«Comediantes de Lisboa» apresentarão na próxima tempora
da «Pigmalião» e «Santa Joana», de Edward Shaw.

Chiado, Outubro de 1944

o «Povo Algarvio» ven

de"88. em Tavira. aa

T.bacarla 8ID"01.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavfra

Batata - sementa certificada:

Por virtude da- Portaria n."
IO. 738, os proprietários que de

sejem batata-semente certifica

da, nacional ou estrangeira, pa-
.

ra as próximas sementeiras, de
vem fazer as suas encomendas
nêste Grémio até 15 do corrente,
descriminando as v ar i e d a d e s,
classes e calibres, para consta

rem do mapa que será enviado

superiormente. O .proprietãrio
no acto da encomenda deverá
fazer o depósito de 100;¡j)00 por
cada saco, importância que lhe
será levado em conta na liquida
ção final.

Fava, Aveia e Palha de Trigo:

A Portaria n.O 10'750 torna

obrigatório, em todo o Paiz, aos
possuidores de fava, aveia e pa
lha de trigo, quer sejam produ
tores, quer comerciantes, a efec
luar o manifesto das respectivas
existências, até 15 do corrente,
perante os Grémios da Lavoura
e, nos concêlhos onde êstes não

existam, perante as respectivas
Câmaras Municipais.
Manifesto de flgo 8 de

aguard e nt e de figo:

Conforme os manifestos afixa
dos, da Junta Nacional do Vinho,
devem os produtores fazer peran
te êste Grémio, até 15 do cor

rente, o manifesto das quanti
dades produzidas.
A falta do manifesto ou falsas

declarações são delictos punidos
com as penas dos crimes de
açambarcamento ou especulação,
pelo que se recomenda o maior
cuidado.

P al ha:

Continuamos Il aguardar a che
gada dos vagens já requísitados,

Produoãº- de, .'UV�Sj vi·

n�os Jt .se�s ,derivados:
São avisados todos os senho

res proprietários, rendeiros, vi
nicultores ou produtores por com-
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Pela Provincia aireo Luftmarn Grande Enciclopédia Portu
guesa e BrasileiraVisitou nos esta grande compa

nhia internacional de Circo, cujos
trabalhos apresentados merece
ram bem os aplausos do público.
Dificil se torna na época pre

sente conseguir reunir um nucleo
artistico da categoria do que
actualmente trabalha no Circo
Luftmam e constituido quási ex

clusivamente por artistas portu
gueses.
O Lufnnam mantem assim as

suas belas tradições de ser con

siderado um dos melhores circos·
da Europa. I

Além dos aparatosos e difíceis
números apresentados todo o es

pectáculo decorre num ambien
te de arte e decencia.
Representa a Companhia na

sua tournée, o sr. Joaquim Arau

j9, do Coliseu dos Recreios.

E' sempre com fruição e orgu
lho de português que recebemos
os fasciculos desta grandiosa obra,
aparecidos no mercado livreiro
com toda à regularidade, pois en

vaidece constatar que nada de me

lhor se taz em qualquer parte do
mundo e que, em Portugal, se es

tá publicando em repoeítõrio de
alta cultura que é o mais actualí
sado e auturísado de quantos exis
tem na hora actual. lato mesmo se

verifica com aparição do seu 128
fascículo, que é verdadeiramente
soberbo.
Este belo número, recheado de

lindas gravuras e incluindo formo
sas estampas em separado, contem
artigos muito interessantes, verda
deiramente notáveis, como os de
dicados a Foral, forca, forma,
formiga, fórmula, fôro, forta
leza, fortificação, fortuna, tos
forescência, fósforo, etc., sendo
colaboradores ilustres 08 Profes
sores, Lepierre, Mendes Correia,
Luiz de Pina, Tôrre de Assunção,
Laranjo Coelho, João de Vascon
celos, Cunha Gonçalves, Ferreira
de Mira, Doutores, Manoel Vala
dares, Otero Ferreira, Bernardino
de Pinho, Rocha Madahil, António
Sérgio, Pedro Godinho, Travassos
Valdez, Lyster Franco, Máximo
Brou, Hasse Ferreira, Afonso Zú
quete, etc. e ainda especialistas co
mo Guimarães Daupiãs, Armando
Lucena, Almirante Correia Perei
ra, Coronel Américo de Bivar,
Eduardo Moreira, Augusto Casi
miro, Manoel Mendes, Padre Mi
guel de Oliveira, Coronel Ribeiro
de Almeida, Fernando Lopes Gra
ça, Salvador Saboia, Rafael Fer
reira, etc., etc ..
Merece portanto a Editorial Eu

ciclopédia Lda., da Rua Antonio
Maria Cardoso, 33, Lisboa, edito
ra proprietária da magna obra, 011

melhores agradecimentos de tadoa a

tanto mais que revela a sua honea
tidade e insenção comerciais no

facto de ha dez anos a esta parte,
não ter feito qualquer aumento de
preços, conservando ainda por ci
ma, em pleno vigor, as suas mo"

dalidades de vendas por pagameoc
tos suaves, com entrega imediata
de todol all volumes, aão dez já
publicados.

Aniversários
buz de Tavira Sua Ex." Rev.t= visitou a igreja ma

triz e as capelas da vila, que se encon
tram em lamentável estado de conser

vação, algumas mesmo em ruinas. A
igreja mdtriz oferece um triste espectá
culo de desolação e tristeza. Dotada de
certa arte, ampla e bem iluminada, tem
o tecto das duas naves laterais por ter
ra, o que nos deprime quando nela en

Iramos e sobretudo quando para ela se

olha do lado de Espanha, ao confron
tà-la com a igrela paroquial de San
Lucar, na outra margem do Guadiana,
que brilha na sua alvura aos raios do
sol, bem conservada e tratada, revelan
do cuidado, zêlo c interêsse das gentes
do outro lado.
Bom seria que se atendesse com mais

carinho às necessidades desta região e,
no presente momento, sobretudo às ne

cessidades imperiosas do restauro das
igrejas, ainda por uma questão de brio
nacional, que não apenas regional.
'Novo cái• .1...Encontram-se quási com

pletas as obras do novo e magnifico
cáis, que fica assinalando um incalculá
vel beneficio do Estado Novo a esta re

gião. As obras do mesmo irnportaram
em quasi seicentos contos.
Concurso -Prestou provas para aspi

rante da Câmara de Loulé, ficando ex

celentemente classificado, o nosso par
ticular amigo, sr. dr. António Joaquim
d'Almeida, sue até agora tem chefiado
com proficiencia, interinamente, a se

cretaria da Câmara de Alcoutim.
Aos nossos parabens aliamos a má

gua de o vêr partir.
Doantal-De muitas regiões do Alen

tejo e do Algarve chegam quotidiana
mente a esta vila inúmeros doentes,
que vêem procurar linitivo e cura para
os seus padecimentos na proficiência
profissional do distinto clínico sr. dr.
João Francisco Dias, dando bastante
vida e movimento à terra.-e.

Fazem anos:

Hoje-Sr. António Duarte Santos
Lopes.
Em lo-D. Maria do Nascimento Pe-

res Correia.
Em II-D. Maria Solésio Padinha.
Em 13-Sr. Eduardo Felix Franco.
Em I,�-Sr. Dr. António Manuel Al-

modovar.

iIIcVio C!ol'pol'ativa-A Casa do Po
vo da Luz continua no caminho ence
tado há dez anos, com a integração da
Freguesia na organização corporativa
do Estado, isto é, acudindo e ampa
rando os que trabalham, cujas necessi
dades estuda e prevê, e .cobrando dos
mais bafejados da fortuna a indispen
sável cota parte dos seus sobejos para
tão elevado fim de justiça social.
Por intermédio da Casa do Povo os

proprietários da terra prestam o auxílio
de que carecem os que os ajudam no

amanho das mesmas e que são afinal
os cabouqueiros da sua prosperidade e

bem estar.

Com a publicaçãos dos números que
traduzem a sua actividade com a elo
qüência e não com a generosidade das
palavras a Casa do Povo exuberante-

. mente prova que vive e quere viver.
. Assim, da observância do global das
suas receitas no 1.0 semestre do ano

corrente, na importância de 23. 18211Poo,
vêem que o Estado contribuiu com a

percentagem de 4001. cifra de que a

Freguesia se viria privada e não entra
ria no activo das suas ·actividades assis
tencia, se a Casa do Povo cão existisse.
Os restantes 60 % são o tributo da

Freguesia, dos abastados que auxiliam
os, seus trabalhadores e dos trabalha
dores que olham previdentemente para
o seu futuro.
No capítulo das despezas salta-nos.

ao espírito; rnediàvelmente a percenta
gem volumosa das suas actividades de
previdência e assistência, no total de

•

17.0051'1>35 ou seja 70%'
Numa freguesia pc:quena como é a da

Casa do Povo da Luz não podiam as

suas receitas ir além das que se seguem.
Subsídios do Estado para fins de pre

vidência 2.500;tj>00; para fins de invali
dez 7. 200.'t/JOO;' cotas dos sócios contri
buintes 6.167;tj>50; cotas dos sócios efec
tivos 6'7761'1>00; dos beneficiários do
Fundo dt: Previdência 276;tj>oo; e de
proventos da actividade do organismo
2631'1>50; dando o total de 23.182;tj>00.
As suas despezas atingiram no mesmo

espaço de tempo a importância de
24.220;tj>18 assim discriminadas: Com o

pessoal (Escriturário, cobrador, contí
nuo e serviçosextraordinários )3419;tj>68;
com o material (aquisições de móveis,
livros e artigos de expediente) 2.199;tj>1O;
diversos, encargos (portes de correio,
transportee, contribuições para a Caixa
de Abôno de Familia, etc.) t , 316;tj>00;
previdência e assistência 17 005;tj>35; e

função educativa 280;tj>00.
Do presente relatório verifica-se que

da quantia de 24.220\11>18 da despeza
17.0051'1>35 foram para fins de pr,\lvidên
Cla e assistência, assim discriminadas:
em subsídios de invalidez 6.090\11>00; por
doença 2.6791'1>60; por mane 900\11>00;
socorros farmaceuticos 3.682\11>75; retri
buição .dos serviços clínicos 3.6001'1>00;
e noutras formas de previdência e as

sistência S2�00. Da despeza de previ
dência e assistência,· beneficiaram os

sócios efectivos conforme a sua situa
ção material aos quais e sua famílias
foi prestada durante o mesmo espaço
de tempo! consultas, 442; tratamentos,
!�}4; injecções, 130; operações de pe·
quena cirurgia, 9; visitas domicilíarías,
59; partos, 2.
No capitulo de' educação tem esta

Casa do Povo um curso nocturno re

gul.armente frequentado aonde se minis
tra gratuitàmente instrução aos sócios
e seus filhos maiores de 13 anos, e aon
de se concede alimento moral, a06 sá
bados, em palestras, sôbre a orientação
do Pároco desta Freguesia que gratui
tamente acedeu a fazê-las.
Pela presente notícia fácilmente se

prova a utilidade de tam prestirnosas
instituições e o carinho que devem me
recer aos p'roprietários, pois que cui
dam da saúde, do confôrto, da educa
ção e das necessidades do trabalhador
que numa estreita· comunhão trabalham
a terra de que todos comem -e.

Partidas e ohega.da.B

Acompanhado de sua familia partiu
para Lisboa o nosso conterrâneo sr.

Sebastião Estácio Telo, proprietário,
residente naquela cidade.
-Acompanhado de sua esposa, re

gressou a Castelo Branco, o nosso par
ticular amigo sr. dr. João do Nascimen
to Mousinho, ilustre professor do Liceu
daquela cidade.

.

-De visita a sua familia esteve entre
nós o sr. José da Silva Domingues, di
gnissimo Regente da Banda Municipal
de Reguengos de Monsaraz.
-Acompanhado de sua esposa, par

tiu para Evora o nosso conterrâneo sr.

Ofir Gomes Panito, fiscal do horário
do trabalho naquela cidade.

VENDE-SE
Tilbury e arreio. Antonio Mar

ques Trindade-Tavira.
'

Cantro dB OriButaoão BgronómlG3
Consultorio Agrícola CRIA·DO

Alguns serviços já estabelecidos:

Técnico (Gratuito)
Nitrato do Chile - Serviços

Agronómicos do Nitrato do Chi
le, Rua de Rodrigues Sampaio,
50-Lisboa.

Vinhos, Aguardenies, Vina
gres e Azeites-Vino Vito, Rua
do Cais de Santarém, IO, Lis
boa. (As analises serão pagas)
Comercial (5 "I, de desconto)
Sementes-Casa das Semen

tes, Rua de S. Nicolau, 26-
Lisboa.

Que conheça serviço de hor
tas, precisa-se. Rua Dr. Bom
barda) 48-Tavira.

6ASAMENTOS
Os melhorss Fatos a feitios

SOBRETUDOS E GABARDINES

RAGLAN a pre90s mais económioos
CORTE ELEGANTE:

Fuzeta

Regressarum já á sua terra, aproxi
madamente 200 pescadores bacalheiros.
Esperam-se por êstes dias novos con

tingenres.

Defrontaram-se, no passado domin-'
go, em desafio de futebol, os teans do
Fuzeta F. C. e Marim F. C.
O resultado foi de 6-1 a favor dos

locais.-e.

RoeHA - Alfaiate
Alto do Cano-TAVIRAVotes

Vendem-se 2 grandes para
azeite. .

.

Nesta redacção 'se informa.
,

. \..I ;;; ,

Sampra qua Y. Ex.a preolsa aa 1m
prassos ou oarlmbos, oonsulta a

• Tipografia Socorro·
• Vila Real de Santo AntónioCabo de Santa Maria

Vende-se um lote de i O ac

ções da Companhia de Pesca
rias do Cabo de Santa Maria.
Informa-se nests redacção.

eONSULTÓftJO MÉDlaO
Rua Tenente Couto, n.o 7

T.AVZ:a.A.

PlstolaMA1:tIA ALiCE
Vende-se «Mauser» -calibre

6 e 35 mm. (devidamente regis"
tada).

Nesta Redacção sa informa.

A célebre cantatriz dos mais lindos
PAf)OI acaba de gravar novos discos;

Chegaram novos 'bt.seos de hdol.
e.nto; r.1dsicII e eOl'rÍliirthol A1881'1101.
Sempre à venda:

«llIlh•• pa1'á Grafollola; f>líCOj; �oJ.'·
••• e outras peças para Gramofones,

Dr. Justino. de Almeida
Clínica Geral e Estomatologia
Consultas das la ás 19

Or. Fernando Cald8ira
CHnica Geral e Partos

Consultas das 19 ás 20Bnnnolal no '�P8VO Jlgarllo"
Papelaria CASA BRASIL

(Fundada em 1926)

MANlJElJ AIJEXANDRE
Rua da Liberdade - TAVIRA

6randt [iquidaçãO
-

Alcoutim
¡l(lItso -Quem comprar 6 Discos nes'

ta casa, de uma só vez, ofere
ce-se outro,

fi.it.nu.'r. -No passado dia 15 de Se
tembro, recebeu esta vila, com grande
júbilo da população, a visita do ilustre
Prelado desta Diocese, que veio apre
sentar o novo pároco, rev.s Joaquim
Humberto Galhardo Palmeira. Assinai o "Povo Algarvio)}

o propnletárto do Estabelecimento de
Móveis situado na Rua da Liberdade,
previne o Ex/riO Público de que está a prora
ceder á liquidação das lindas e moder-

nas mobilias existentes na casa,

Santa Casa da' Misericordia
DE TAvra.A

HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO

�ONSUbTA EXTERNA

CLiNICA GERAL
Todos os dias uteis ás 10,50

OFTALMOLOGIA
2. o Domingo -de cada mês às 10 horas

PEDIATRIA e PUERICULTURA
Domingos e Segundas ás 11 horas

DOENÇAS DE SENHORAg
Todos os Sabados ás 11 horas

Os preços
-

porque são vendidos os arI!!

tigos estão fora de tõda a concorrência.

Roga-se aos interessados uma visita ao Estabelecimento

a
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. de canos sobrepostos da grande marca

u'
.

SAUER II

I
a. mais acreditada nêstes modêlos n

Também chagou nova remessa de espingardas, da célebre marca II
n a preferid�e�I�E�n!.!! conhecida fi
II dos azes de Portugal. II

I
Esta maravilhosa marca tem grande fama,

Iporque não é fabricada em série

.

Espingardaria Algarve
tILTelefone n.O 40 T AV I R A]h
LlS=�1=1I • • 1=1t��

Vende-se
Uma propriedade denomina

da o Moinho Francisco situada
no Rio Francisco proximo de
Castro Marim, que consta de
terras de semear levando em se

mente 2 880, criações de gados;
grande porção de esteiros que
podem servi!' P(\)';i_ pesqueiros e

morraçõcs, terreno bastante pro
prio para salinas e parte urbana.

Quem pretender dirija-se ao

sen proprietário Manuel Gonçal
ves Palma-Azinhal.

(2asas
Vendem-se nesta cidade, uma.

na R. Paio Peres Correia, n." 9,
outras na R Dr. Miguel Bom
barda n.08 63 e iO. Esta. últi
ma com a chave na mão.

Informa e vende, na ultima
Rua Francisco C. Gonçalves.

Iii Ai

BEXIGA & BEXIGA
(IRMAos)

.'OVEIS

"""""'"''"''''''''''''=-!====

Oficinas: largo da SI Pedro, IO a 14 Depósitos: R. Ferreira Nato, 18 a 14

TELEF. 92 -------- F A II O

B
I
C

I
C
L-
E
T

A_S

WANDERER

Máquinas
de costura

EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND WANDEIJEII
L/$OOA; RUAEVvtN/OOOS SANTO" IpIlA/73-TfU¡;U2$l

") "-

lVlatlsinho
.

& Paleiro
Rua José IPires Padinha-TAVIRA

De acidentes de Tabalho
\,

.

(Aberturas de poços e noras COI11
e sem empr,ª90 de exploslvos ),

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

SEGUROS

Seguros em todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais.

�EC'l:'U'AM-SE:

Rua dQ l'oQo do Bispo, lO=·TAViRA

TE j lilii ea

ESTOFOS

DECORAÇOES

Salão de Exposições: Rua da Marinha.__35 8 37 8 Rua Ivens, 9 8 II

• Pacheco
-......._- TAVl:RA =======--

>
�ábrica de farinhas espoadas

A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es

merado. como o ate8taID as 58-aS esplendidas fa..

rinhas e as sass seæeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e COIIf moderna apate ...

lhsgem, produzindo &s suas tão acreditadas fa.
nllhá. em rama.

PADARIA

, maior �& PfnlDcia COrA 1!.ll&Bu4liraa mucinicll, Blcfupwall flbriea;iD,

Oll)rodutos da.s fábrica.s

J. A. Pacheco
teem a garantia duma. fabrica,Qão cuidadosa emma...

quina.ria moderna e aperfeigoada.
..... c. .ii - ta .....

Corte Geométrico
Professora diplomada pela

Escola Normal de Corte Luc
ensina o corte geométrico e ha..

bilita a exame na Rua Antonio

Cabreira, iS-Tavira.

Propriedade
Arrenda ou dá de meias, com

regadio e sequeiro, no sitio da

Igreja, da freguesia de Santo
Estevão. Tratar com Antonio
Fonseca-Tavira.

-

_iMMi trit
.

i = i td&tŒiB¥i**E£?Fi& kA51i!ir-mft'SS§!i.a Ii.

I H
:l\'U'A. JOSÉ PiRES PADXNHA

TAVIRA

ill

�.f

. Aprestos Marítimos;

Secç6eS de:

" T.I�TAS de Esmalte, (proprias para embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, 'etc.

CORDOARiA Escovas, e Vassouras, Alñrme, Redes pa
ra

.

Sardinhais, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOLEIROS, etc. etc.
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Roga-se uma Visita a· este estabelecimento.


